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menos formal da matéria geológica e geofísica. Nela, os geocientistas poderão expor seus pontos de vista a respeito de 
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Embora já fosse conhecioa ná muito tempo pe­
los especialistas da PETROBRÁS em nanofósseis, a 
biozona Helicosphaera recta foi utilizada pela primeira 
vez em investigações bioestratigráficas das bacias bra­
sileiras por Antunes et aI. (1988a, bl. Nestes trabalhos, 
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ploração IDIVEXI. Centro de Pesquisas ICENPESI. Cidade Univer­
sitária. Ouadra 7. Ilha do Fundão. CEP 21910. Rio de Janeiro, RJ. 
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que abordaram a evolução sedimentar do Paleocanyon 
de Enchova, Bacia de Campos, foi-lhe atribuída a idade 
eomiocênica. Tal atribuição apoiou-se, principalmente, 
na comparação dos resultados obtidos por nanofós­
seis e foraminíferos planctônicos através de análises 
em testemunhos de poços exploratórios, e em infor­
mações provenientes da literatura internacional espe­
cializada. 

Entretanto, pouco tempo depois, a idade reconhe­
cida para o intervalo abrangido pela mencionada bio­
zona passou a ser Neo-oligoceno (terminal) I 
Eomioceno (inicial!. Tal modificação sustentou-se, 
então, exclusivamente em informações da literatura. 

Esta nota tem por objetivo discorrer a respeito dos 
principais aspectos relacionados à unidade bioestra­
tigráfica Helicosphaera recta. Pretende-se discutir e 
apresentar, não só os tópicos relativos à sua mais re­
cente datação, como também aqueles referentes à sua 
caracterização e distribuição na margem continental 
brasileira. 

Antunes etal (1988a) caracterizaram a ZonaHe· 
licosphaera recta (de código N- 545) como sendo o pa­
cote rochoso limitado, na base, pela última ocorrência 
de Sphenolithus ciperoensis Bramlette e Wilcoxon e, 
no topo, pela última ocorrência de H. recta Haq. Entre­
tanto, a biozona já havia sido definida anteriormente 
por Rade (1977), em pesquisa empreendida em depó­
sitos das bacias da margem leste do continente aus­
traliano (bacias de Otway, Bass, Gippsland e 
Capricorn), Para este autor, a abrangência estratigrá­
fica da Zona Helicosphaera recta seria maior e estaria 
situada entre a primeira e a última ocorrência do ta-
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Fig. 1 O limite Oligoceno/Mioceno e níveis de extinção de nanofósseis, segundo alguns autores. 
Fig. 1 The OligocenelMiocene boundary and l1annofossil extinction leveIs according to different authors. 

xon que lhe empresta o nome. Deste modo, a propo­
sição de Antunes et ai (1988a) refletiu apenas uma 
emenda àquela de Rade (1977). 

Nos estratos da biozona He/icosphaera recta são 
observados os últimos registros de alguns outros na­
nofósseis: Dictyococcites bisectus (Hay, Mohler e 
Wade) Bukrye Percival, Dictyococcitesabisectus (Mül­
ler) Bukry e Percival, Dictyococcites scrippsae Bukry 
e Percival, Zygrhab/ithus bijugatus (Deflandre) Deflan­
dre e He/icosphaera truempyiBiolzi e Perch-Nielsen (= 
He/icosphaera aft. H. seminu/um Bramlette e Wilco­
xon) têm suas últimas ocorrências no interiorda zona, 
embora a sucessão de suas extinções ainda não es­
teja bem esclarecida (fig. 1). Assim, quando H. recta 
encontra-se ausente ou com rara freqüência, tais es­
pécies constituem-se em potenciais indicadores da bio­
zona. As formas He/icosphaera mediterranea Müller, 
H. ob/iqua Bramlette e Wilcoxon e H. perch-nie/seniae 
Haq, embora não restritas à biozona, podem prestar 
auxnio na sua caracterização, pois são, em geral, fre­
qüentemente registradas no seu interior. As estampas 
1 e 2 ilustram todas as espécies citadas. 

Até onde se tem observado, a Zona He/icospha­
era recta tem, possivelmente. ampla distribuição geo­
gqífica na margem continental brasileira; já foi 
registrada com significativas espessuras nas bacias 
de Campos (onde assorea completamente o Pa/eoca­
nyon de Enchova. Antunes et alo 1988a. b). Santos 
(Antunes. 1990) e Ceará (Cunha. 1990). Nas demais 
bacias. a ausência de seu registro deve-se, provavel-

110 

mente, à falta de estudos detalhados na seção que lhe 
é correspondente (fig. 2). 

A atribuição deuma idadeparao intervaloabran­
g ido pela Zona He/icosphaera recta passa. necessaria­
mente, por uma breve discussão de como o limite 
Oligoceno/Mioceno pode ser evidenciado através dos 
nanofósseis. Isto porque os principais eventos bioló-
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Fig. 2 Ocorrência da Zona Helicosphaera recta. 
Fig. 2 Occurrence of the Helicosphaera recta Zone 
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gicos utilizados na identificação deste limite 
encontram-se, direta ou indiretamente, associados à 
individualização da biozona. 

A extinção de H. reeta (topo da zona) é um bio­
rizonte há muito conhecido e empregado em arcabou­
ços bioestratigráficos elaborados para outras regiões 
do planeta. Foi primeiramente utilizado por Bramlette 
e Wilcoxon (1967, figo 1) em estudos desenvolvidos 
em amostras da costa oeste de Trinidade (seção Cí­
pero). Neste trabalho, a última ocorrência de H. reeta 
(= H. truneata Bramlette e Wilcoxon) foi considerada 
um datum oligocênico, guia do topo da Zona Spheno­
lithuseiperoensis. Posteriormente, Martini (1971), aca­
tando parcialmente as idéias de Bramlette e Wilcoxon 
(1967) incorporou a Zona Sphenolithus eiperoensis em 
seu zoneamento padrão (Zona NP-25)' Porém, a ex­
tinção de H. reeta, situada no mesmo nível que a 
extinção de S. eiperoensis, foi associada ao término 
do Oligoceno (fig. 1). Assim, quando da ausência de 
H. reeta, o topo da Zona NP-25 (topo do Oligoceno) 
passava a ser evidenciado pela última ocorrência de 
S. eiperoensis (Martini, 1976, por exemplo). 

É interessante registrar que Troelsen e Quadros 
(1971) também incorporaram a Zona Sphenolithus ci­
peroensis de Bramlette e Wilcoxon (1967) no zonea­
mento bioestratigráfico dos sedimentos da plataforma 
continental brasileira (Zona N-540). Entretanto, o topo 
da biounidade, que também indicava o topo do Oligo­
ceno, foi emendado e passou a ser evidenciado so­
mente pela última ocorrência de S. eiperoensis (fig. 1). 

Com o avanço das pesquisas e a aquisição de 
mais informações, foi verificado que S. eiperoensis e 
H. reeta não se extinguiram no mesmo momento geo­
lógico. Ao contrário, desapareceram em níveis estra­
tigráficos diferentes, sendo o primeiro mais antigo que 
o segundo. 

De acordo com Perch-Nielsen (1985), o topo do 
Oligoceno pode ser indicado, em regiões de baixas la­
titudes, através dos nanofósseis, pela extinção de S. 
ciperoensis; já em altas latitudes, a última ocorrência 
de Dietyoeoeeites biseetus é, geralmente, o datum mais 
aceito. Nas bacias marginais brasileiras observa-se que 
D. biseetus extinguiu-se após o desaparecimento de 
S. ciperoensise se constitui em forma coadjuvante da 
Zona Helieosphaera reeta. Tomando-se essa sucessão 
de extinções como referência e o significado crono­
estratigráfico que elas encerram, fica fácil perceber que 
a última ocorrência deH. reeta não pode ser conside­
rada um biorizonte oligocênico. Com efeito, Perch-Niel­
sen (1985) a posiciona no interior da Zona Trique­
trorhabdulusearinatus (NN-l deMartini, 1971) deidade 
eomiocênica. 

A extinção eomiocênica para H. reeta pode ser 
também verificada nos sedimentos da Bacia de Cam­
pos, caso se adote como referência a datação bioes­
tratigráfica estabelecida com base nos foraminíferos 
planctônicos. Por exemplo: em amostras do testemu­
nho número 1 do poço 1-RJS-219A (fig. 3), coletado 
nos estratos da Zona Helieosphaera reeta, foi verifi-
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Fig. 3 ~ Poços com testemunhos na zona Helicosphaera recta. 
Fig. 3 - Wells wíth cores in the Helicosphaera recta zone 

cada uma associação de foraminíferos característica 
da Zona Globorotalia kugleri (F-510), de idade eomio­
cênica (Azevedo e Mesquita In: Antunes et aL 1988a). 

É interessante comentar, pois aumenta o nível da 
controvérsia concernente à extinção de H. reeta, que 
Martini e Müller (1986), em amplo estudo relativo à 
distribuição cronoestratigráfica dos nanofósseis, con­
tinuaram reconhecendo que o topo do Oligoceno po­
deria ser evidenciado pelo desaparecimento deH. reeta 
e S. eiperoensis, entre outros nanofósseis (fig. 1). Con­
tudo, admitiram que a sucessão de suas extinções não 
são homogêneas e concomitantes, mas podem variar 
de um local para outro. Neste estudo, os menciona­
dos autores também associaram a última ocorrência 
de Dietyoeoeeites biseetus (= Dietyoeoeeites dietyo­
dus) ao término do Oligoceno, embora tenham comen­
tado que este evento seja ligeiramente diácrono, sendo 
em algumas regiões observado antes, e, em outras, 
imediatamente após o topo do Oligoceno. 

A base da Zona Helieosphaera reeta é indicada 
pela última ocorrência de S. eiperoensis. De acordo 
com as informações apresentadas, este biorizonte po­
deria perfeitamente ser associado ao término do Oli­
goceno. De fato, foi a partir destas informações que 
Antunes etal. (1988a, b) propuseram para o intervalo 
abr.angido pela mencionada biozona a idade eomiocê­
nica. Porém Berggren etaL (1985), ao elaborarem uma 
coluna geocronológica para o Cenozóico, elegeram a 
última ocorrência de Dietyoeoeeites biseetus (= Re­
tieulofenestra biseeta (Hay, Mohler e Wade) Roth), a 
mesma espécie que Martini e Müller (1986) verifica­
ram ter extinção ligeiramente diácrona, como o melhor 
datum para indicar o fim dessa Época (fig. 1). Esta es­
cala, aceita como escala geocronológica-padrão na 
América do Norte, foi, posteriormente, adotada na ín­
tegra pela PETROBRÁS. Assim, o desaparecimento de 
S. ciperoensis seria um biorizonte neo-oligocênico pois, 
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gicos utilizados na identificação deste limite 
encontram-se, direta ou indiretamente, associados à 
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(= H. truneata Bramlette e Wilcoxon) foi considerada 
um datum oligocênico, guia do topo da Zona Spheno­
lithuseiperoensis. Posteriormente, Martini (1971), aca­
tando parcialmente as idéias de Bramlette e Wilcoxon 
(1967) incorporou a Zona Sphenolithus eiperoensis em 
seu zoneamento padrão (Zona NP-25)' Porém, a ex­
tinção de H. reeta, situada no mesmo nível que a 
extinção de S. eiperoensis, foi associada ao término 
do Oligoceno (fig. 1). Assim, quando da ausência de 
H. reeta, o topo da Zona NP-25 (topo do Oligoceno) 
passava a ser evidenciado pela última ocorrência de 
S. eiperoensis (Martini, 1976, por exemplo). 

É interessante registrar que Troelsen e Quadros 
(1971) também incorporaram a Zona Sphenolithus ci­
peroensis de Bramlette e Wilcoxon (1967) no zonea­
mento bioestratigráfico dos sedimentos da plataforma 
continental brasileira (Zona N-540). Entretanto, o topo 
da biounidade, que também indicava o topo do Oligo­
ceno, foi emendado e passou a ser evidenciado so­
mente pela última ocorrência de S. eiperoensis (fig. 1). 

Com o avanço das pesquisas e a aquisição de 
mais informações, foi verificado que S. eiperoensis e 
H. reeta não se extinguiram no mesmo momento geo­
lógico. Ao contrário, desapareceram em níveis estra­
tigráficos diferentes, sendo o primeiro mais antigo que 
o segundo. 
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Oligoceno pode ser indicado, em regiões de baixas la­
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trorhabdulusearinatus (NN-l deMartini, 1971) deidade 
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A extinção eomiocênica para H. reeta pode ser 
também verificada nos sedimentos da Bacia de Cam­
pos, caso se adote como referência a datação bioes­
tratigráfica estabelecida com base nos foraminíferos 
planctônicos. Por exemplo: em amostras do testemu­
nho número 1 do poço 1-RJS-219A (fig. 3), coletado 
nos estratos da Zona Helieosphaera reeta, foi verifi-
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Fig. 3 ~ Poços com testemunhos na zona Helicosphaera recta. 
Fig. 3 - Wells wíth cores in the Helicosphaera recta zone 

cada uma associação de foraminíferos característica 
da Zona Globorotalia kugleri (F-510), de idade eomio­
cênica (Azevedo e Mesquita In: Antunes et aL 1988a). 

É interessante comentar, pois aumenta o nível da 
controvérsia concernente à extinção de H. reeta, que 
Martini e Müller (1986), em amplo estudo relativo à 
distribuição cronoestratigráfica dos nanofósseis, con­
tinuaram reconhecendo que o topo do Oligoceno po­
deria ser evidenciado pelo desaparecimento deH. reeta 
e S. eiperoensis, entre outros nanofósseis (fig. 1). Con­
tudo, admitiram que a sucessão de suas extinções não 
são homogêneas e concomitantes, mas podem variar 
de um local para outro. Neste estudo, os menciona­
dos autores também associaram a última ocorrência 
de Dietyoeoeeites biseetus (= Dietyoeoeeites dietyo­
dus) ao término do Oligoceno, embora tenham comen­
tado que este evento seja ligeiramente diácrono, sendo 
em algumas regiões observado antes, e, em outras, 
imediatamente após o topo do Oligoceno. 

A base da Zona Helieosphaera reeta é indicada 
pela última ocorrência de S. eiperoensis. De acordo 
com as informações apresentadas, este biorizonte po­
deria perfeitamente ser associado ao término do Oli­
goceno. De fato, foi a partir destas informações que 
Antunes etal. (1988a, b) propuseram para o intervalo 
abr.angido pela mencionada biozona a idade eomiocê­
nica. Porém Berggren etaL (1985), ao elaborarem uma 
coluna geocronológica para o Cenozóico, elegeram a 
última ocorrência de Dietyoeoeeites biseetus (= Re­
tieulofenestra biseeta (Hay, Mohler e Wade) Roth), a 
mesma espécie que Martini e Müller (1986) verifica­
ram ter extinção ligeiramente diácrona, como o melhor 
datum para indicar o fim dessa Época (fig. 1). Esta es­
cala, aceita como escala geocronológica-padrão na 
América do Norte, foi, posteriormente, adotada na ín­
tegra pela PETROBRÁS. Assim, o desaparecimento de 
S. ciperoensis seria um biorizonte neo-oligocênico pois, 

113 



de acordo com as informações disponíveis (literatura 
e análises efetuadas) a sua extinção seria anterior à 
última ocorrência deDo biseetus, evento biológico que 
pode auxiliar a caracterização do topo da Zona Heli­
cosphaera reeta. 

A adoção, por parte da PETROBRÁS, dos con­
ceitos de Berggren etal (1985) relativos à identificação 
do topo do Oligoceno através dos nanofósseis pode­
ria, a princípio, parecer um contra-senso. Isto porque 
tais conceitos referem-se àqueles utilizados em regiões 
de altas latitudes (Perch-Nielsen, 1985) e as bacias 
marginais brasileiras situam-se em áreas de médias a 
baixas latitudes. 

Entretanto, recentes informações apontam que 
a extinção de Sphenolithus eiperoensisteria ocorrido 
um pouco antes do término do Oligoceno, caso nova­
mente se adote o zoneamento de foraminíferos planc­
tônicos da PETROBRÁS como referência. De acordo 
com este arcabouço bioestratigráfico, o tupo do Oli­
goceno pode ser inferido a partir do nível de extinção 
de Globigerina eiperoensis BoI/i, que, segundo inves­
tigações realizadas, seria um datum posterior ao de­
saparecimento de Sphenolithus eiperoensis. Como 
exemplos de tais investigações, podem ser citados al­
guns estudos de detalhe desenvolvidos em testemu­
nhos provenientes de perfurações da Bacia de Campos 
(fig. 3). O s testemunhos dos poços 3-RJS-329A (test. 
números 4 e 6; Gomide e Azevedo, 1988), 3-RJS-395 
(test. número 3, Shimabukuro e Azevedo, 1988), 
7-ENO-1D-RJS (test. número 3; Savini e Antunes, 
1990) e 3-RJS-334 (test. número 6; Azevedo e Shi­
mabukuro, 1990), coletados nos estratos da Zona He­
lieosphaera reeta, apresentaram uma assembléia de 
foraminíferos característica da Zona Globigerina cipe­
roensis (F-430), de idade neo-oligocênica. A presença 
constante de Globigerina eiperoensis e Globorotalia ku­
gleri BoI/i em tais amostras asseguram que os sedi­
mentos que as constituem ter-se-iam depositado na 
parte terminal do Neo-oligoceno. Assim, se tais micro­
fósseis não estiverem retrabalhados, como se acredita, 
fica evidente, com base na comparação estabelecida, 
que S. eiperoensis ter-se-ia extinto antes. do final do 
Oligoceno. 

Deste modo, segundo as informações da litera­
tura, os padrões adotados como referência e as com­
parações estabelecidas, estima-se, no momento, que 
a biozona H. reeta represente um exíguo intervalo do 
tempo geológico que abrange a parte terminal do Oli­
goceno e o início do Mioceno. 
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